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Nem merece citar-se sequer o quanto sempre 
preocupou a medicina a questão da alimentação in-
fantil no primeiro ano de vida. 
Era evidente e de supremo egoísmo humano o de-
batido caso, ou não fosse a creança a base do adulto. 
A robustez e saúde deste, percebeu-se desde logo, 
dependeria sempre da saúde e robustez d'aquele e 
pois da sua alimentação. 
Ora alimentar um recemnascido é ministrar-lhe 
leite maternal, esse alimento completo, azotado, assu-
carado, gorduroso e mineral até, alimento normal, úni-
co, suficiente e indispensável. Neste preceito cristali-
sou a ideia fundameutal medica da alimentação da 
creança e assim desobedecer-lhe por ignorância ou in-
consciência é sempre prejudicar por desfalque o capi-
tal social. 
Unidade em evolução, espécie de reserva, espé-
cie de factor suplementar, a creança é o elemento re-
constituinte da riqueza do organismo social. E assim 
pois, tal éia está para esse organismo, como o leite 
está para éla. Aleitação sadia, creança sadia, homem 
sadio. Isso que aqui fica á laia de preambulo, dogma-
ticamente quasi, não pede infelizmente comprovação. 
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A eloquência por demais persuasiva, e que ao caso 
respeita, lê-se nos obituários, no sem numero d'aque-
les que precocemente ali se inscrevem por simples 
defeitos de má alimentação infantil. 
Assente pois racionalmente e empiricamente com-
provado que o alimento normal das creancas em ten-
ra idade, único, exclusivo, sufflciente e indispensável 
é o leite maternal, surge agora certa duvida, ou antes 
problema, que ao medico compete ponderar e resol-
ver. 
Se a mãe não pôde ou não quer — não querll — 
aleitar o filho, como substituir o leite maternal ? 
E' claro, a ideia de uma mãe de empréstimo sur-
giu de pronto e assim desde logo se usou e abusou. 
O problema estava por natureza sua, espontaneamen-
te resolvendo-se e assim outra mãe surgiu — a ama— 
a mãe. mercenária. Estava achada uma solução. Serviu, 
mas, com tempo e observação se viu, que não era abso-
lutamente adequada. Resolvia em parte a questão, mas, 
só em parte apenas. Havia elementos que no calculo 
se desprezavam, é certo; mas, esses eram, dizia-se, 
uns infinitamente pequenos! Todavia, singular coisa, 
os infinitamente pequenos deram em infinitamente 
grandesl 
A mãe de empréstimo, deu em sifilisar-se, em al-
coolisar-se, em prostituir-se, em enganar as creanpas 
e as mães não tendo leite suficiente, em ser susceti-
vel de todas as doenças como outro qualquer mortal, 
e tudo isto emquanto a mãe verdadeira—verdadeira 
porque concebeu e pariu—ao diabo dava, em prazeres 
e galanteios d'esta complexa trama social, a saúde do 
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filho, que a mãe mercenária, infetava, degenerava, e 
giadual, legal e mercantilmenle levava á quietação 
precoce da solidão dos pequeninos túmulos. 
Pensou-se n'isso então; o caso era de aterrar. Fez-
se a sentimental apologia da mãe que géra e aleita mas 
a sublimidade do grandioso fenómeno não logrou vi-
brações nas feveras de relaxada viscera torácica! 
De'ifeveras e rijas eram as creaturas impenitentes. 
E emquanto filósofos, moralistas e periodistas 
sem assunto, iam pregando em utópica cruzada a me-
tafísica do sentimento, os da siencia mestres, prá-
ticos e positivos, conceberam entrementes lima nova 
solução — o alimento artificial. 
E' claro que espontânea surgia a ideia da aleita-
ção por diversos leites, vaca, cabra, burra, e tantos 
outros. Usou se primeiro e sobretudo do de vaca, mas 
como se reconhecesse que ao da mulher idênticas não 
eram as suas propriedades, lembrou-se a mistura d'a-
quele com a agua, para que diluindo-o se tornasse 
mais facilmente digerivel. Era uma primeira tentativa 
que por demasiado grosseira falhou; a creança mani-
festava sempre intolerância gástrica. 
Outras drogas propostas, novas experiências e 
sempre péssimo o resultado. 
Eram drogas. 
Depois a siencia progrediu e a microbiologia veio 
ainda aggravar a pendência, já de si difícil; era for-
çoso que o leite fosse não só facilmente assimilável, 
mas ainda que não contivesse micróbios, germes das 
peores moléstias e que a creança ia assim perigosa-
mente contrahir. 
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Isto assim esclarecido, evidenciado mesmo, agu-
çou impertinentemente as mais sabias e justas obstina-
ções. Caso era de honra para a siencia e de interesse 
para a sociedade. 
E assim, de eureka em eureka, sucessivamente, 
acudiram novas ideias; ferveu-.se, pasteurisou-se e es-
terilisou-se o leite. Tinha-se chegado a alguma coisa; 
não era tudo porém. Restava ainda tornal-o, facilmen-
te, absolutamente assimilável. 
A siencia quedara-se muda. entrementes que al-
guém pensava na ingloriosa e esquecida lucta dos li-
vros e dps laboratórios, o processo que devia trazer á 
humanidade um tão grande bem. 
E o problema resolveu-se então de vez, sem uma 
improbabilidade, parece. 
Maternisou-se o leite, um leite qualquer, de va-
ca ou ovelha, ou burra ou cabra ; isto é, tornou-se ar-
tificialmente em um leite maternal. 
Humanisou-se. 
Tal a evolução do problema da aleitação da 
creanca, em dois trapos rápidos, em esboço, linhas ge-
raes apenas de tão longo e questionável enredo. 
Do estudo pois de Ião complexa questão apuram-
se dois meios únicos e racionaes de substituir a mãe 
verdadeira que não pôde ou não quer amamentar—a 
ama e o leite maternisado. 
E incidentemente vá, para fechar o capitulo; pre-
firo este. 
Por partes vamos, agora. 
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A asseveração formal que ahi flea, atraz, poderá 
entresonliar-se dogmática, alguma coisa assim de magis-
ter dixit, já pela simplicidade do exposto, já pela ru-
deza e tom decisivo da expressão. Vai provar-se no 
entanto: 
A' margem quasi fica já hoje a substituição da mãe 
pela ama, em devida conta tomando a exigência justís-
sima de certas precauções sientificas que excluir pre-
tendem perigos de grande monta. 0 medico não conse-
gue, porque a siencia lhos não fornece, meios seguros 
de rigorosa inspeção. Mas ainda mesmo quando existis-
sem, como evitar as fraudes com que sucessivamente, 
dia a dia, a esperteza ladina e mercantil da mercená-
ria vae enganando mãe e filhos? 
É de tão longa duração o aleitamento de uma crean-
ça e por taes fases passar pôde o organismo d'aquela 
que amamenta que desconchavo e grande seria, querer 
prever lodos os perigos. 
Era forçoso colocar ao lado de cada ama um me-
dico, espécie de eunuco, num labutar constante, em 
sucessivas inspeções diárias. 
Os inglezes, sempre práticos e ciosos de apurada 
higiene, quasi baniram as amas, e a experiência ensi-
nou-lhes que mais uma vez procederam acertados. 
Ao meu objectivo não ligo pois, com demasiado 
interesse, esta questão; acho-a suficientemente debatida 
e aclarada. Aqui lrata-se apenas da exclusão, completa, 
absoluta, da aleitação artificial das creanças, de mezes 
sobretudo, de todo o alimento artificial, fervido, pas-
teurisado, esterilisado mesmo, que não seja o que eu 
chamo leite maternisado. 
— 18 — 
E por parte vamos, como está prometido. 
Todo o leite apresenta, em caracteres químicos, 
parte solida e outra liquida; n'aquela glóbulos gordu-
rosos de margarina, estearina, oleina, butirina, etc. ; 
e, caseina insolúvel (segundo Quevesnne) em finas gra-
nulações; n'esta, agua com materiaes em dissolução, 
assucar, substancias azotadas taes a caseina dissolvida 
e a albumina, outras inorgânicas e numerosas taes os 
phosphatos de cal e soda e magnésio e ferro e os clo-
retos de potassa e soda e os lactatos e o carbonato de 
soda. Certos gazes livres como sejam o acido carbóni-
co, o azote e o oxigénio, também nesta existem. 
Em condições estas, lembra desde já, em analises 
quantitativas aproximar as médias da composição dos 
diferentes leites mais usuaes e que substituir possam 
o da mulher, desde já ensinando-nos o grau de pari-
dade que entre eles existe. 
Eis um quadro comparativo que pertence a Ver-
nois e Becquerel: 
Composição média e comparação de diferentes leites 
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Como naquele quadro, por exame atento se vê 
o leite que quantitativamente mais se aproxima do 
da mulher é o de burra. O de égua que ali não vem 
enumerado, para maior simplificação, orça pelas cifras 
deste ultimo. 
O de burra contem egual porção de albumina, me-
nos manteiga e mais assucar do que o leite da mulher, 
o de égua menos manteiga e menos albumina também. 
No em tanto apresentam grandes analogias, os trez —, 
em todos a proporção da agua é considerável e por 
tal poderíamos bem classiOcal-os em um primeiro gru-
po que denominar-se podia de - leites leves. Os de 
vaca e cabra estabelecem um segundo grupo, que 
uma maior concentração caractérisa. 
Não basta porém fixar as proporções dos princí-
pios constituintes; a qualidade, deve preocupar-nos 
também e muito. Com efeito as analises colocam em 
uma mesma ordem e sob o mesmo titulo até, princí-
pios análogos, é verdade, mas que diferenças impor-
tantes revelam. Assim se compreende muitas vezes, 
por exemplo: a caseina com a albumina e quasi sem-
pre a caseina dissolvida com a insolúvel. Assim, sob a 
influencia dos ácidos, o leite da mulher precipita em 
finos grãos, moles e solúveis n'um excesso de agua, 
dando um deposito branco e que só tardio se forma. 
Ora se, sensivelmente, idêntica operação se dá nos lei-
tes de burra e égua, outro tanto não sucede com os 
de vaca e cabra. Estes dão coágulos muito mais re-
sistentes, em grossos flocos, duros e na agua, ainda 
em excesso, insolúveis sempre. Com adição de agua 
em grandes quantidades aos diversos leites, fez Bie-
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dert experiências que provam que emquanto o suco 
gástrico dissolve em poucas horas os primeiros grãos, 
os mole?, os segundos conseguem resistir-lhe ainda 
mesmo n'um tempo quádruplo. 
Portanto, desde logo se viu que a modificação pela 
agua não surte efeito. Renovou-se a tentativa com ou-
tros agentes modificadores da digestibilidade, bicarbo-
nato de soda, sal marinho e outros e todavia o resul-
tado foi quasi nulo em vantagens. 
No que respeita a diferenças entre matérias gor-
durosas, Duclaux provou que são grandes também. 
Essa mistura complexa que se chama manteiga apre-
senta diversos aspectos aos quaes correspondem dife-
rentes composições. Assim as dos leites da mulher, 
burra e égua, é em geral mole, e a dos da cabra e 
vacca sempre de maior consistência. 
O assucar parece idêntico em quasi todos os lei-
tes e' no que se refere a substancias salinas as anali-
ses não se mostram concordantes. No entanto no leite 
ha ainda variações outras que não essas e que atento 
exame nos devem merecer. São as que ás influencias 
fisiológicas e-patológicas se referem; a sua importân-
cia paira acima de qualquer discussão. 
Eis a tal respeito, em parte, um quadro de Ver-
nois e Becquerer. 
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Proporções extremas dos principaes elementos do leite 
no estado fisiológico 
Por 1000 
partes do leite Mulher 
Burra Vaca Cabra 
máximo min. máximo min. máximo min. máximo miním. 
Matérias fixas.. 
Case ína . . . . 
Mante iga . . 









































Como se vé este quadro mostra, as variações que 
em um leite podem dar-se sem sair do estado fisio-
lógico. E ha uma soma enorme de factores a alargar 
o alcance d'essas variantes; diferenças individuaes de 
toda a espécie e natureza, idiosincrasias, raças, consti-
tuições, temperamentos, edade, gestação, menstruação, 
castração, etc.; outras originadas ainda na edadedo leite, 
na ocasião e hora do ordenhar, no alimento e na be-
bida, cansaço dos animaes, excesso de trabalhos e di-
ferenças ainda de temperatura e estado higromêtrico. 
Quanto ás patológicas, perturbações nervosas, diversas 
doenças, influencias de organismos infectuosos, alcoolis-
mos, falsificações, etc. 
N'isto se evidencia a necessidade de bem conhe-
cer todas as alterações de um leite, para por seu com-
pleto estudo chegarmos á conclusão de uma escolha 
racional e sientiflca de um producto aceitável. 
Ora d'esté estudo quantitativo e qualitativamente 
comparativo, concluir-se pôde que o leite da mulher 
— 22 — 
só encontra análogos nos da burra e da égua e que 
muito afastado fica dos da vaca e cabra, precisamen-
te os de mais vulgar emprego, naturalmente pela sua 
maior abundância no mercado. 
• Todavia pela sua não equivalência, concluído fica 
que nem mesmo os de burra e égua podem ser substi-
tutivos, do leite maternal humano, e mais ainda, que 
o leite artificial a usar, qualquer que éle seja, não só 
deve ser equivalente ao da mulher mas ainda estar 
isento de todas as variaçães patológicas e se possível 
fôr de todas as fisiológicas que enfraquecel-o pos-
sam. Assim ao medico compete o estudo de todas es-
sas causas a evitar, e o perfeito conhecimento da na-
tureza intima e da constituição exacta do produclo que 
na sua clinica prescreve como substitutivo do leite da 
mulher. 
Conhecidos pois os inconvenientes acima aponta-
dos, veja-se agora como melhor se possa concluir por 
estabelecer a única e racional aleitação artificial das 
creanças. 
Evidentes pois laes e tantos inconvenientes e des-
prezando a grosseira pia-fraude da diluição do leite de 
vaca por maio da agua, saiba-se pois o que melhor e 
mais sienlifica e racionalmente importa decidir. É claro; 
só poderemos resolver-nos a aceitar aquele preparado 
que melhor, senão por completo, satisfizer a requisitos 
taes que afastem ou suprimam os perigos dos defei-
tos apontados. Assim pensou-se na maneira de conse-
guir um leite puro, isto é, isento de germes patoló-
gicos. N'estas condições, como atraz breve se disse, 
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suppôz-se que 0 ferver o leite seria meio preciso e su-
ficiente já. 
Ora para depurar e proteger ura leite, a fervura 
não basta ainda que elevada seja; d'isso resulta a 
não exclusão de todos os inconvenientes citados, o 
peor dos quaes eslá na persistência de agentes infe-
ctuosos. Além do que, o leite demasiado fervido, toma 
um paladar intolerável, especial, que ás crianças como 
aos adultos repugna, e as sucessivas fervuras, sem^ 
pre necessárias na aleitação artificial por tal processo, 
modificam ainda a composição do liquido tornando a 
sua digestibilidade difícil e morosa. Foi então que se 
pensou em esterilisal-o pelo calor o que teria a dupla 
vantagem de tornal-o aseptico e de o conservar puro 
sempre, eliminando por esta forma toda a causa de 
contaminaçãojá existente, ou ainda outra que de futuro 
dar-se pudera. 
Duas espécies de esterilisação sofreu o leite, a 
pasteurisação, processo rápido e relativamente econó-
mico que impede a sua coagulação, durante alguns 
dias, excluindo também o maior perigo de contami na-
ção; e a esterilisação absoluta que por completo preen-
che o nosso desideratum, não só pela exclusão abso-
luta de todos os germes patológicos, mas ainda por-
que por longo tempo o conserva puro e ao abrigo de 
qualquer suspeita. Apenas se lhe nota um inconve-
niente minimo; o leite sujeito a elevada temperatura, 
perde a sua opalescencia característica, cambiando a 
côr para mais escura. 
Sendo porém de absoluta necessidade a condição 
de que um leite nos assegure anão existência de agen-
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tes de contagio, somente por meio da eslerilisação 
absoluta nos devemos dar por satisfeitos. Esta traz-nos 
como já fica dito não só a extraordinária vantagem de 
matar todos os germes infectuosos no liquido existen-
tes, preservando-o contra futuras e prováveis infec-
ções, mas anula ainda os productos tóxicos que es-
ses agentes possam ter já segregado, pois logo em 
seguida ao ordenhar, desde que a temperatura lhes 
seja favorável, eles, não só se multiplicam exuberan-
temente, mas ainda exhuberantemente segregam suas 
toxinas. 
Serviria porém este leite assim absolutamente es-
terilisado, para indiferente alimentação de creanças e 
adultos? 
Não, é bem de ver. 
Se é puro, se não contém germes, todavia não 
possue as propriedades do leite da mulher, para o qual 
sói o estômago da creança se acha adequado. 
Que restava pois fazer ao leite, para que ele fos-
se tolerado pela delicadeza d'esses estômagos? 
Humanisal-o; isto é, obter ainda, artificialmente, 
um leite cuja composição e propriedades fossem pre-
cisamente as mesmas do leite da mulher. 
Conseguido isto, a solução agora, era devez com-
pleta, cabal e satisfactoria. 
E assim foi. 
Gustavo Gaertner, professor da Universidade de 
Vienna, compreendeu o elevado interesse do proble-
ma e a efeito o levou em resolução indiscutível. 
De lado pondo processos químicos e utilisando 
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apenas meios mecânicos, essa bela gloria da moder-
na medicina, teve o prazer de vér a descoberta de um 
processo novo que permitte reduzir, com absoluta pre-
cisão, um leite qualquer, o de vaca por exemplo, á 
composição do humano leite. 
E assim o alimento que muitas mães não podem 
e outras não querem fornecer; a industria o prepara 
hoje já, em perfeitas condições, invariável e rigorosa-
mente idêntico, por não se achar á mercê de influen-
cias que n'outros inpendem. 
Levou-se o producto a laboratórios e ahi se con-
firmou a sua identidade com o leite da mulher. Outros 
professores e medicos fizeram experiências de aplica-
ção e nelas viram profícuos resultados. Escherich, Fru-
hwald e o celebre Duelaux do Instituto Pasteur, emi-
nentes todos, salientaram-se nos elogios que lhes ur-
diram. 
Anteriormente, químicos sábios tentado haviam dar 
ao leite de vaca as propriedades químicas e fisiológicas 
do leite da mulher; uns por precipitação parcial da ca-
seína, outros por precipitação ainda, do excesso dos 
saes de cal pelo citrato de sódio, como propoz Wright. 
Infelizmente porem todas estas manipulações re-
sultaram mais teóricas que praticas, porque expunham 
sempre o leite á infeção, produzindo a sua alteração 
consecutiva e paralelamente intolerância gástrica. 
Gaertner porem acumulou no seu invento rigorosa 
obediência a todos os preceitos sienlificos. O seu leite 
por métodos puramente mecânicos humanisado, está 
ainda pela esterelisação absoluta, ao abrigo de toda a 
suspeita. Ao laboratório seguiu-se a observação clinica 
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e d'ahi nova confirmação dos seus magníficos resul-
tados. 
Não ha exemplo decreança, que por este meio alei-
tada, tenha mostrado sintomas de intolerância gástri-
ca; vé-se que vantajosamente substitue o leite mater-
nal; suprime a ama com todos os seus Inconvenientes; 
assegura o funcionamento regular da digestão; supri-
me os perigos inhérentes ao desmamar, e não contem 
germe algum infectuoso, impedindo futuros contágios. 
Escherich, professor de Graz (Austria) entre muitas ob-
servações cila duas notáveis. 
Um pequenito—Pelegrini — creado em casa dos 
pães até á 23." semana, a leite com agua diluído, re-
cebe desde então exclusivamente o leite maternal Gaer-
tner. Resultados surprehendentes ! A creança em 7 se-
manas, apenas, aumenta de peso 1900 gramas, sen-
do, segundo leio em estatísticas de Carmerer, a média 
—800 grammas para as amamentadas e 700 para as 
artificialmente aleitadas 1 
Não só pois a creança reganhou o que em peso 
anteriormente lhe faltava, mas ainda, o que é sober-
bo, consideravelmente avançou sobre o peso normal 
das creanças de sua edade! 
Ponsol — outro pequenito — entra no hospital de 
Graz, com 3 semanas apenas de vida. Em 8 mais, au-
menta 1680 gramas; mais 100 do que a média 
obtida por creanças ao peito amamentadas I Burkhardt, 
medico alemão, recomenda com empenho o leite hu-
manisado não só nas creanças, ainda porém nos que 
sofrem do estômago e rins. Braunald, outro alemão e 
medico também, afirma que todas as diarreias e vo-
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mitos imediatamente desaparecem com o simples 
emprego do leite maternisado è de suas extraordiná-
rias vantagens casos cita, dando-o como o supremo 
alimento de doentes febris e de todos os convalescen-
tes. O Dr. Martin, cila um caso de cura em um filho 
seu, terminando por dizer que é o ideal da alimenta-
ção infantil, racional e sientificamente exacta. Idênti-
co caso se dá com Borysikiewiscz, medico russo. Ru-
dolph Nauss, viennense, e medico também, asse-
gura os seus esplendidos resultados nos raquiticos e 
escrofulosos. O Dr. Klemperer de Carlsbad, publica 
uma informação mais curiosa ainda. 0 leite maternisa-
do foi admiravelmente suportado por diversos enfer-
mos, em seguida a sucessivas injeções de morfina. 
Eram portadores de cálculos biliares que tudo vomita-
vam, agua, café, vinho, chá e leite. Chama êle para 
taes factos a atenção de todos os seus colegas, pedin-
do-lhes observem se isto pôde ser definitivamente con-
firmado o que seria de um grande beneficio. A clinica, 
como acima dizíamos, felizmente veio, em confirmação 
das experiências dos laboratórios. 
Note-se agora que Gaertner legalisando a sua in-
venção em todos os paizes, impõe a todos os conces-
sionários, o cumprimento o mais rigoroso de todas as 
condições destinadas a assegurar uma exploração leal 
e suscetivel de todas as vantagens da invenção. Não 
mais que duvidar, pois, em taes condições indiscutí-
veis. 
Desdj que praticamente se conseguiu realísar um 
leite, com todas as propriedades do maternal e isento 
ainda de qualquer cahsa de infeção, é evidente, o 
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problema achava-se definitivamente e cabalmente re-
solvido, e este é o único alimento a adotar na alimen-
tação artificial das creancas. 
Todavia o leite como muitos outros alimentos é 
também um medicamento e assim enorme gasto dele 
se faz em quasi todas ás doenças do tubo digestivo, na 
tísica, na clorose, obesidade, diabetes, anasarca, ne-
friles, pleuresias, uremias, ictericias sobretudo gra-
ves, gola, afeções genito urinarias e metrites. Ora 
dos muitos pontos de semelhança que entre o velho e 
a creança se topam, é importante ainda este outro de 
ordem medica: ambos teem os estômagos delicados, 
um por falta de forças que já perdeu, outro por falta 
de forças também mas que ainda não adquiriu. 
Isto dado, para os velhos se estabelece o que para 
as creancas dito fica e não me parece até ousadia des-
marcada abranger n'estas conclusões toda a classe de 
doentes que não prescindem de alimentação ou medi-
cação láctea, visto que como os do velho e da crean-
ça, o estômago d'um doente se acha sempre pela doen-
ça debilitado; e a intolerância gástrica sempre d'essa 
debilidade provém. 
E' lógico pois concluir, pelo que exposto fica, que 
o leite maternisado preenche satisfatoriamente todas 
essas indicações sientificas pela sua fácil assimilação e 
ainda pela exclusão de todos os outros perigos. 
Gaertner preceitua assim, para diferentes edades 
o emprego do leite maternisado : 
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Atè 2 semanas, 
— 4 — 
— 8 — 
— 4 raezes, 
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E' claro que tudo depende sempre do desenvolvi-
mento e constituição da creança e a cargo da inteli-
gência e ponderação do medico fica o corrigir esta ta-
bela. 
Passado o 10.° mêz, deve acrescentar-se uma ali-
mentação suplementar de farinhas e biscoitos, em se-
guida ao que, ouvido ainda o parecer do medico, a 
creança pôde então passar a um regime alimentar mais 
habitual. Preceitua ainda que o leite seja conservado 
em garrafas deitadas e em sitio fresco e que na oca-
sião de o tomar se mergulhe a garrafa, durante 5 mi-
nutos em agua a 40°, agitando-a bem para dissolver 
o creme, reduzindo assim o leite ao seu estado primi-
tivo. 
Todavia, qualquer que seja o objectivo cora que 
se aplique o leite é preciso notar rigorosamente que êle 
não deve ser dado quando a creança ou o doente o de-
sejam. Pequenas doses, em intervalos iguaes e a ho-
ras fixas eis tudo. 
Note-se ainda que progressivamente sempre se 
deve tentar o alcance da dose necessária, e que da 
mesma forma assim se deve abandonar o regime lácteo. 
No estrangeiro tem já o leite maternisado uma 
fama que invejas causa. Em Portugal só dei razão da 
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diário. em 9 vezes 
— 8 — 
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sua existência em Lisboa, onde o Laboratório para a 
venda de productos do Instituto Pasteur—o fabrica já. 
Desconheço o que sobre tal assunto pensam os 
médicos d'aquêla cidade; a precipitação do fabrico d'es-
té trabalho, não me deixou tempo a longas indagações. 
Todavia é impossível que ali se dê o contrario do 
que racional, sientifica e experimentalmente por toda 
a parte se confirma. 
No Porto descòrihece-se tal producto. No entanto, 
assegurado sientificamente o bom resultado do leite 
malernisado, o seu fácil e económico fabrico, não ha-
verá por ahi, um homem com dinheiro e algum medo 
de bancos e companhias que tentar queira esta indus-
tria lucrativa e pouco dispendiosa? 
Penso que esse tal, arrecadaria bons lucros e po-
deria talvez cahir no noticiário de periódicos galardoa-
do corri o titulo de humanitário. 
E talvez até 
PROPOSIÇÕES 
Anatomia.—O organismo humano é um composto plu-
ricelular heterogéneo. 
Fisiologia.—Ha illusões e erros inevitáveis na sensa-
ção normal. 
Terapêutica.—Ha crimes humanitários. Matar a tera-
pêutica por meio da higiene social é um desses crimes su-
blimes. 
Anatomia patológica.—O micróbio, á semilhança da 
meretriz é um agente antisocial toterado. 
Patologia geral.—A degenerescência, com ser pato-
lógica, é sempre um factor do progresso humano. 
Patologias interna e externa.—Desconheço em qual 
das patologias especiaes se deva estudar a sífilis. 
Operações.—A anestesia, a antisépsia e hemoótáse fi-
zeram de um mundo de inaptos um mundo de operadores. 
Partos.—Á mulher gravida e á creança deve-se uma 
proteção que a sociedade actual ainda nem sequer com-
preendeu. 
Medioina legal.—0 crime é sempre um producto so" 
ciai. 
VISTO IMPRIMA-SE 
ã. fMaia ®. ZeUc 




OS POETAS —lenda poemeto. 
A VIRGEM DE AGLAIS— comedia em verso. 
PARA BREVE: 
UM HOMEM DE GÉNIO—[Antero de Quental]— 
estudo nosografico, sociológico, filosófico e lite-
rário. 
